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Resumo 

 

Este artigo tem o objetivo de conectar os conhecimentos de Norbert Elias com o 

fenômeno religioso digital, baseado em uma pesquisa bibliográfica, fundamentada por 

18 perspectivas de autores distintos. Ao analisar este tema destacando o ciberespaço, 

alguns tópicos serão manifestados, como a apropriação da religião nas mídias sociais, as 

transformações digitais na Era da Informação, o processo civilizatório, os elos invisíveis 

formando relações de interdependência entre os indivíduos e a sociedade, os 

posicionamentos das organizações religiosas impactadas pelas inovações tecnológicas, 

as relações de poder entre as religiões, a constância das metamorfoses sociais, o 

enfrentamento da vergonha e do medo pelo ser humano, a tecnologia como simbologia, 

a diversidade no formato de consumo e produção online, entre outros. 

 

Palavras-chave: Apropriação religiosa; Religião; Mídias sociais; Processo civilizatório; 

Relações de interdependência. 

 

 

Introdução 

 

Pessoas, percepções, objetos, grupos, política, culturas, moda, lugares, 

comunicação e tudo que pudermos imaginar se modificam. Vivemos em meio às 

transformações, somos transformações. Todas essas mudanças geram impactos, afinal, 

tudo está conectado.  

As identidades são formadas e reformuladas, o mundo externo e o nosso interno 

se alteram e isso ocasiona modificações extras. A sociedade e outros tantos elementos 

fazem parte da construção das identidades das pessoas individualmente como também 

das identidades grupais. O processo civilizatório continua em ação, pois a sociedade 

vive toda essa movimentação.  

São vários aspectos geradores, diferentes tipos de relações, elos invisíveis e 

laços construídos sem qualquer planejamento, que juntos geram alterações de 
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comportamentos, tendo também que saberem lidar com as superioridades e as emoções 

sociais de cada um, porque todos têm funções sociais. Entre essas transmutações, teve a 

tecnologia e a internet, que geraram dúvidas e trouxeram soluções e problemas para a 

sociedade, que em nem todos os momentos soube enfrentar tanto a tecnologia quanto a 

internet positivamente e a partir disso, ambas foram conquistando aos poucos cada um e 

também desestabilizando algumas relações e profissões. Esse novo momento da história 

ficou reconhecido como Era da Informação, onde no ciberespaço as formas de atuação 

em conjunto com a comunicação dos indivíduos se modificaram. 

Entre tudo isso, as religiões mesmo que ativas no formato presencial 

visualizaram que estavam ultrapassadas, sem ação no espaço digital e ainda que não 

houvessem sido esquecidas, devido seus outros formatos de atuação, decaíram e então 

decidiram aproveitar os meios de comunicação, inclusive o digital para se posicionarem, 

se reaproximarem dos fiéis e conquistarem outros. Consequentemente, fiéis também se 

questionaram e alguns começaram a exporem seus relatos de fé, enquanto outros 

ficaram com medo dos impactos que essas exposições trariam às suas vidas.  

Com a ideia de unificar todos esses assuntos, uma ligação foi feita entre os 

fundamentos do sociólogo Norbert Elias e a transformação digital que entre tantos 

impactos, modificou as estratégias de comunicação e as atuações da cultura religiosa. 

Nesta pesquisa, mencionam-se as religiões católica e evangélica no Brasil, mesmo que 

de forma breve, porque são as que concentram maior número de fiéis, pois segundo o 

Atlas do Censo Demográfico (2010, p.143), os católicos romanos são 65% da população 

brasileira e os evangélicos pentecostais/neopentecostais 13,4%. 

Para criar esse vínculo entre os 18 textos trabalhados, foi feita uma pesquisa 

bibliográfica, em que:  

 

(...) a leitura apresenta-se como a principal técnica, pois é através dela que se 

pode identificar as informações e os dados contidos no material selecionado, 

bem como verificar as relações existentes entre eles de modo a analisar a sua 

consistência. (LIMA; MIOTO, 2007, p.41) 

 

No artigo serão abordadas questões como: processo civilizatório, transfigurações 

da sociedade, seres humanos formando sociedades, relações de interdependência, 

mudanças nos posicionamentos das religiões, apropriação da religião, Era da 

Informação, ciberespaço, o impacto da presença online, relações de poder, etc. 
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Construção Civilizatória e as Transformações Religiosas com a Evolução da 

Internet 

 

Segundo Elias (1993, p.193 apud RIBEIRO, 2017, p.367) há 27 anos “(...) o 

processo civilizador constituiu uma mudança na conduta de sentimentos humanos rumo 

a uma direção específica”. Elias (1993, p.193) também manifestava que não há algo na 

história que aponte que essa transformação tenha se desenrolado de forma “racional”, a 

partir de alguma disciplina, propósitos de indivíduos sozinhos ou de grupos. O fato 

ocorreu de modo generalizado, sem qualquer organização, porém, nem por essa razão 

sem algum modelo típico de diretriz. Em harmonia com sua opinião recém-descrita, 

Elias (1993, p.228) dizia que tanto como a atitude em geral, a forma de visualizar as 

coisas e os indivíduos também se converte na esfera afetiva com maior neutralidade, 

junto ao processo civilizador. A “representação do mundo” vai se convertendo em 

menor quantidade quando direcionada pelas definições dos desejos e receios humanos, e 

se guiando para o que nomeamos de “experiência” ou para “o empírico”, para 

prosseguimentos providos de estabilidades perduráveis. 

Conforme Ribeiro (2017, p.369), para Elias as definições de desintegração e 

integração, determinavam uma particularidade processual, para, logo após, realçarem a 

naturalidade constante das modificações sociais que retratavam períodos diversos de 

uma equivalente sociedade. Essa linha de raciocínio tem ligação com o que Furtado 

(2012, p.130) expõe, quando declara que “vivemos em uma nova era, que mudou 

políticas, sociedades, pessoas, plataformas, e deu à luz uma comunicação transformada 

e em constante transformação”. É importante comunicar que em conformidade com 

Ribeiro (2017, p.373), Elias não tornava independente a pessoa e a sociedade, porém, 

informava que as duas precisavam ser investigadas como esferas ativamente vinculadas 

e em ininterrupta renovação. O homem, conforme indicado por Elias (1993, p.230), 

antigamente era visto na percepção dele como uma espécie excepcionalmente adaptável 

e volátil. Pensando assim, lembra-se que Elias (1993), disse anos atrás que: 

 

As funções sociais, sob pressão da competição, tornaram-se cada vez mais 

diferenciadas. Quanto mais diferenciadas elas se tornavam, mais cresciam os 

números de funções, e, assim, de pessoas das quais o indivíduo constantemente 

dependia em todas suas ações, desde as simples e comuns até as complexas e 

raras. À medida que mais pessoas sintonizavam suas condutas com as de outras, 

a teia de ações teria que se organizar de forma sempre mais rigorosa e precisa, a 
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fim de que cada ação individual desempenhasse uma função social. O indivíduo 

era compelido a regular a conduta de maneira mais diferenciada, uniforme e 

estável. (p.195-196) 

 

Ribeiro (2017, p.357) afirma que Norbert Elias reproduzia uma interpretação 

processual de verificação sociológica que considerava inevitavelmente as figurações 

humanas. Essa visão para Elias possibilitava ao cientista suplantar a ramificação que 

existia nos pensamentos sociológicos entre a sociedade e o indivíduo. Ribeiro (2017, 

p.359-360) expressa que Elias, no que lhe diz respeito, distribuiu essa diretriz de que as 

pessoas, da mesma maneira que suas atitudes, conjuntos de valores e sabedoria devem 

ser analisados referente à composição histórica e social que se adequam. A definição de 

figuração social no entendimento da cientista social Ribeiro (2017, p.370) representa a 

“(...) a materialização das relações de interdependência entre a multiplicidade dos atores 

sociais. Essas relações de interdependência irão formar estruturas e organizações 

sociais, bem como padrões de comportamento e moralidade a elas relacionados”. 

A noção de processo social, a partir da percepção de Elias (2006, p.27), aludia às 

transformações extensas, sucessivas, de longo prazo, de figurações elaboradas por 

sujeitos, ou de seus enfoques em uma das duas indicações divergentes. Uma delas 

normalmente tem a propriedade de uma evolução, a outra a propriedade de uma 

decadência (apud RIBEIRO, 2017, p.365). Na visão de Ribeiro (2017, p.362), Norbert 

Elias assinalava que a investigação processual não prosseguia por uma via contínua, na 

realidade, ela se ampliava formando uma teia, uma rede que desejava procurar e 

demonstrar as interconexões entre as diferentes esferas sociais, explorando 

regularidades com o objetivo de definir um formato de análise guiado por hipóteses.  

Ribeiro (2017, p.370) comenta que em relação a Elias, as figurações eram 

apreciadas em suas atividades ativas, e não como instrumentos improgressivos, dos 

quais atributos se estratificam na visão do pesquisador. Elas podem ser as mais 

humildes organizações como grupos unificados com interesses semelhantes, famílias, 

bairros; assim como organizações mais enigmáticas como grupos de camadas sociais, 

Estados, Nações e classes sociais. Seguindo essa lógica, Ribeiro (2017, p.370-371) 

acrescenta que é possível entender as figurações como organizações societais. Ao 

investigar uma figuração, é necessário entender quais são os modelos de seu 

prosseguimento, modelos que são elaborados, partilhados e eternizados pela 

convivência entre as pessoas. 
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Como dito por Ribeiro (2017, p.371), Elias anunciava que as pessoas, em suas 

relações de interdependência mútua, integravam o centro das figurações. Em função 

disso, Elias (1993, p.264) abordava que o processo da interdependência sustentava o 

homem em movimento e comprimia na linha de transições em suas organizações e, na 

realidade, no sistema global de suas composições. 

Em concordância com Elias (1994b, p.22 apud RIBEIRO, 2017, p.371), essas 

relações mencionadas no parágrafo anterior, manifestavam que cada pessoa que cruzava 

com outra, como desconhecidos na rua, ao que tudo indicava sem vínculos, estava 

conectada a outras por elos invisíveis, sejam estas ligações de posse e serviço, sejam de 

intuições e admirações. Os modelos mais diferentes de finalidades modificaram-na 

pendente de outra pessoa e converteram outros dependentes dela. Elias (1994b) delineou 

habitus como:  

 

A composição individual que se origina nas interações entre o indivíduo e os 

demais membros da sociedade, interações que colocam em movimento as 

práticas do viver e do relacionar-se. Cada pessoa se diferencia das demais por 

suas características específicas, mas ao mesmo tempo apresenta uma 

composição específica que é compartilhada com os outros membros de sua 

sociedade. Contudo, o habitus pode ser definido como “(...) algo que poderia ser 

chamado de grafia individual inconfundível que brota da escrita social”. (apud 

RIBEIRO, 2017, p.365) 

 

Elias (1993, p.231) considerava que o que se modificava no desenvolvimento do 

sistema que nomeamos de história são as relações recíprocas, as composições de 

indivíduos e a modelação que a pessoa resistia por meio delas. Consoante com Ribeiro 

(2017, p.377), as pessoas e a sociedade são vistas de maneira inter-relacional. Além 

disso, “(...) por mais individualizada que seja uma sociedade, a personalidade individual 

é formada na relação com os outros a partir de um conjunto compartilhado de valores” 

(RIBEIRO, 2017, p.376). 

Outro ponto dito por Elias (1994b, p.16 apud RIBEIRO, 2017, p.372) em seus 

estudos é que os indivíduos construíam uma “sociedade” e essa mesma conseguia 

alterar-se de formas peculiares, tendo uma narrativa que percorria um caminho não 

desejado ou programado por qualquer das pessoas que a formavam. É nítido para 

Ribeiro (2017, p.373) que todos estamos aprisionados uns aos outros, precisamos uns 

dos outros, até mesmo de indivíduos que jamais conheceremos. Elias (1993, p.194) 

confirmava que planejamentos e atitudes, estímulos emocionais e racionais de 
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indivíduos sozinhos repetidamente se ligam de forma amigável ou agressiva. Esse 

entrelaçamento simples, consequente de vários planos e atitudes únicas, poderia 

promover a criação de mutações e paradigmas que nenhum indivíduo isoladamente 

idealizou ou desenvolveu.  

Todavia, Elias (1993, p.195) mencionava que toda essa reestruturação das 

relações humanas conduziu-se de proporcionais transformações nos jeitos, no suporte da 

individualidade do ser, em que o desfecho temporário é a nossa maneira de atuação e de 

emoções disciplinadas. Vinculado aos fundamentos que Elias abordou em seus 

trabalhos, é possível observar o fenômeno da apropriação da religião no espaço digital, 

iniciando com Huntington (1996 apud PACE, 2009, p.13), que definiu que “as 

fronteiras, traçadas pelas religiões na história durante séculos e séculos, acabaram por 

delinear meridianos e paralelos nos mapas cognitivos de gerações inteiras de seres 

humanos.” Huntington (1996 apud PACE, 2009, p.13) também declarava que essas 

fronteiras eram percebidas como imperfeições no decorrer das quais eram causadas 

discussões, combates e batalhas, ou seja, a colisão das civilizações. 

Em conformidade com Pace (2009, p.12), as religiões são como grandiosos 

andamentos, que se originam de um lugar formador e após, na medida em que se 

expandem em círculos cada vez mais vastos, aprovam os sentidos sempre inéditos dos 

espaços que se remodelam (idiomas diversos, culturas, populações). Entretanto, Ortiz 

(2001, p.62) aponta que o término do domínio religioso não corresponde, por 

conseguinte, com o declive da religião, sua ruptura expressa exatamente diversidade, 

pluralidade religiosa, quer da opinião individual ou coletiva, ou seja, de forma coerente, 

não é necessário pensarmos no “regresso” de alguma coisa que nunca acabou. A 

comunidade moderna, na sua base, é multireligiosa. Como dito por Silva e Nalini 

(2015):  

 

Historicamente, a igreja sempre ocupou uma posição importante na vida dos 

indivíduos. Essa mentalidade começou a mudar quando a igreja sofreu a 

separação do Estado e modificou-se radicalmente durante o século das luzes, 

com o privilégio da razão. Em todo o mundo, a religião passou a exercer um 

papel secundário na vida social. No Brasil, a história não poderia ser diferente. 

Apesar das fortes bases cristãs no país e da presença de símbolos religiosos em 

instituições públicas, a igreja estava à parte, mesmo que ainda à procura de 

voltar ao antigo status. Nesta busca sem fim, as instituições religiosas aliaram-

se a uma outra forma de poder simbólico, os meios de comunicação. Seja no 

rádio ou na televisão, a presença de instituições religiosas é notória. Logo, era 
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de se esperar que a igreja também migrasse para o novo media que surgiria 

ainda na década de 1950, a internet e por consequência as mídias sociais. (p.65) 

 

Conforme Hara (2015, p.7) é a enunciação religiosa que certifica ao fiel à 

compreensão instantânea do que ele foi procurar na Igreja, sob componentes que o 

dirigem ao sentimento, está a ser instigada pelos padrões socioculturais, midiáticos ou 

comunicacionais, dirigentes por uma nova maneira de vivência em sociedade. Na visão 

de Medeiros e Alves (s.d.): 

 

Com o advento dos novos meios de comunicação, as correntes religiosas 

passaram a circular. Vivemos em um tempo em que nada é fixo, constante e/ou 

estável. Diante da fluidez pós-moderna, as correntes encontram aceitação. Essa 

é uma maneira rápida e prática das pessoas exercerem, sua religiosidade. A 

dinâmica e a diversidade de maneiras como as mensagens circulam nas 

correntes, leva a uma revalorização de antigas práticas religiosas e a relocação 

do popular em cenários virtuais. É nesse cenário, onde acontecem as 

transformações sociais e reconfigurações de novos usos e consumos culturais 

propiciados por meio dos recursos audiovisuais. Desses recursos, ficam 

constatados aqueles que mais se destacam, como sendo a circulação das 

mensagens, o reconhecimento do seu conteúdo, os elementos linguísticos e sua 

capacidade de inserção e/ou continuidade da vida cristã. (apud ALVES; SILVA, 

2014, p.117-118) 

 

Era nítido para Sendov (1994, p.32) que vivenciávamos uma nova etapa da 

evolução humana, reconhecida como Era da Informação. No caso, nas eras passadas a 

informação também executava seu dever na sociedade, afinal, as pessoas sempre 

necessitaram e absorveram informação. A informação é importante para o progresso dos 

indivíduos, tanto quanto água e alimento, porém, na Era da Informação, ela se 

transfigurou em um dos essenciais recursos econômicos. A partir dessa visão, é possível 

refletir o fato exposto por Scolari (In: MUNGIOLI, 2011, p. 129) onde ele menciona 

que “a aparição de novos meios – como a web nos anos 1990 ou os dispositivos móveis 

na década de 2000 – tem gerado processos disruptivos em múltiplos âmbitos, desde a 

educação até a política, passando pelas relações sociais e as subjetividades.” (apud 

FURTADO, 2012, p.136). Em praticamente todos os contextos de nossas vidas existe 

um pré e pós web no discernimento de Scolari (In: MUNGIOLI, 2011, p. 129 apud 

FURTADO, 2012, p.136), que também diz que não se pode ocultar que tal fato 

modificou extremamente as maneiras de saber e fazer. 

Jungblut (2015, p.14) relatava que sociabilidade, idealização de fundamento, 

entretenimento, comunicação, arte e política, entre outras, são dinâmicas dos seres 
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humanos que estão sendo totalmente impactadas pelo progresso rápido desse atual 

mundo, nomeado como ciberespaço. As mídias sociais para Torres (2009, p.74 apud 

AMARAL; MELO, 2016, p.20) são sites disponíveis na internet desenvolvidos para 

possibilitar a geração de materiais colaborativos, as relações sociais e as distribuições de 

notícias em diferentes modelos. Como expressado por Ferreira (2017, p.143), elas 

“reinventaram o mundo virtual caracterizando-se como veículos interativos, pois são um 

meio de compartilhamento ilimitado de informações e aplicações como textos, imagens 

e arquivos multimídia.” Contudo, Elias (1993, p.212) não concordava com a ligação que 

era feita entre as mudanças de comportamentos e a tecnologia e anunciava que a 

“tecnologia” não era o motivo da alteração de comportamento. O que nomeávamos de 

“tecnologia” era somente um dos símbolos, uma das últimas demonstrações desse 

ininterrupto espírito de suposição exigido pela criação de elos de atitudes e de disputas 

cada mais vez mais extensas. “As formas "civilizadas" de conduta disseminaram-se por 

essas outras áreas (...), a estrutura de suas sociedades e de relacionamentos humanos 

também está mudando.” (ELIAS, 1993, p.212) 

Ao contrário do que foi dito por Elias na citação anterior, Furtado (2012, p.129) 

ressalta que devido à disponibilidade das mídias sociais, plataformas de blogs, sites de 

fotos e vídeos, etc, o consumidor é visto como interativo e não mais como inativo. Ele 

se modificou, pois agora está desenvolvendo conteúdos e informações, ao invés de 

apenas receber ambos. Com isso, as mudanças comportamentais individuais descritas 

afetam também as organizações, inclusive as religiosas, que se alteram com a 

estruturação dessas mídias, que como mencionado por Borelli (2010, p.1): 

 

As instituições religiosas e, em especial as neopentecostais têm mudado suas 

lógicas e regras de atuação em função dos processos midiáticos gerados pela 

ambiência da midiatização. Os templos são transformados para que os cultos 

possam ser televisionados e enquadrados para as mídias digitais. Passa-se a 

pensar em comunicação e estratégias midiáticas submetendo-se às lógicas e 

linguagens da mídia. Nesse sentido, o discurso religioso é adaptado para um 

discurso mais midiático, com mais visualidade, mais coloquialidade e menos 

aprofundamento. (apud SILVA; NALINI, 2015, p.69) 

 

Segundo análises feitas anteriormente, Jungblut (2012, p.463) confirmava que 

uma análise rápida desta forma de utilização da internet deveria começar por 

caracterizar que ali todos que procuravam religião seriam convocados a serem, de modo 

simultâneo, criadores e utilizadores, autores e leitores, enunciadores e ouvintes, 
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analisadores e mirados, fornecedores e usuários de recursos religiosos. Jungblut (2012, 

p.463) também declarava que a internet era o melhor espaço do mundo onde uma 

pessoa poderia se informar de tudo que necessitava conhecer para fazer uma escolha, 

fortificar ou contrariar uma opinião, revogar ou legitimar – autônoma ou 

respectivamente - uma compreensão, uma emoção ou uma doutrina religiosa qualquer. 

“Na verdade, a tecnologia contribui para ampliar o quadro de fiéis, ou o caso das 

correntes religiosas virtuais atingirem mais receptores e, consequentemente, emissores” 

(MEDEIROS; ALVES, s.d. apud ALVES; SILVA, 2014, p.118).  

O sociólogo Norbert Elias (1993, p.242), manifestava que vergonha nada mais 

era que “uma exaltação específica, uma espécie de ansiedade que automaticamente se 

reproduzia na pessoa em certas ocasiões, por força do hábito”. O sociológico também 

dialogava que a vergonha era vista como algo superficial, mas um medo de desgaste 

social ou, em palavras mais comuns, de sinais de supremacia de outros indivíduos. 

Porém, era uma maneira de descontentamento ou medo que se originava tipicamente 

nas possibilidades em que o indivíduo tinha o receio de mergulhar em um momento de 

desvantagem, não podendo escapar desse perigo nem por meios físicos diretos e nem 

por qualquer maneira de ataque (ELIAS, 1993, p.242). Seguindo essa lógica que 

envolve a exposição das pessoas tem a teoria da espiral do silêncio e:  

 

Segundo esta teoria, a disposição do indivíduo para assumir em público o seu 

ponto de vista sobre temas controversos depende da avaliação que faz acerca da 

distribuição atual das opiniões e da sua evolução futura. As pessoas estão mais 

predispostas a exprimirem publicamente as suas opiniões quando pressentem 

que a maioria está, e estará do seu lado. Por outro lado, tendem a silenciarem-se 

e a serem cautelosas quando pressentem que estão, e estarão do lado de uma 

minoria. (ALEXANDRE, 2018, p.15) 

 

Helland define que as manifestações religiosas feitas na internet podem ser 

interpretadas como uma maneira de demonstração religiosa a partir dos meios digitais 

de interação. (In: SILVA, 2005 apud AOKI; MACHADO, 2010, p.117). 

Complementando o apontamento anterior, Aoki e Machado (2010, p.117), comentam 

que observam o crescimento constante da participação das religiões e de suas atuações 

no conhecido ciberespaço, o que amplifica ainda mais possibilidades de formatos de 

anunciação de fé. Mesmo com toda essa exposição religiosa, nem todos se posicionam 

digitalmente por diferentes motivos, mas, por exemplo, os católicos como o próprio 

Papa João Paulo (2001 apud ALTIERI, 2018, p.34) disse, não precisavam ter medo de 
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se abrirem para Cristo através da comunicação social, porque assim permitiriam que 

nesse formato a sua Boa Nova fosse possível de ser escutada em todo o mundo. 

Era claro para Elias (1993) que:  

 

O conflito expressado no par vergonha-medo não era apenas um choque do 

indivíduo com a opinião social prevalecente: seu próprio comportamento o 

colocava em conflito com a parte de si mesmo que representava essa opinião. E 

um conflito dentro de sua própria personalidade. Ele mesmo se reconhecia 

como inferior. Temia perder o amor e respeito dos demais, a quem atribuía ou 

atribuiu valor. (p.242) 

 

O escritor Silverstone (2002, p.263 apud SILVA; NALINI, 2015, p.66) 

informava que a mídia tinha o poder de definir uma agenda, devastar uma pessoa, 

influenciar, enganar. O medo e a vergonha que envolvem os posicionamentos religiosos 

na mídia, causando ansiedade podem ser explicados quando Oser e Gmünder (1991 

apud CAMBOIM; RIQUE; ANDRADE, 2009, p.5) disseram que: “todas as pessoas, em 

algum momento de suas vidas, realizam julgamentos religiosos.” 

Em conformidade com Ribeiro (2017, p.373) a interpretação funcional 

pretenderá entender como se relacionam as pessoas em grupos, de modo a determinar 

uma escassa estabilidade de poder que se inclina mais para um lado do que para outro. 

Essa estabilidade não condiz com um cenário imparcial ou harmonizado, mas tão 

simplesmente um contexto consolidado mantido por um desequilibrado contraste social, 

por exemplo. A respeito das relações de poder, vale considerar que na compreensão de 

Silva e Nalini (2015, p.65), no mundo inteiro, as religiões dominam um lugar 

significativo na organização social e política dos humanos. Isto fica claro quando se 

observa a história mundial para se entender a importância das exibições religiosas na 

geração cultural dos indivíduos, tanto como nos pilares dos processos de leis e hábitos 

que administram as sociedades civis. “Esta aproximação íntima com as questões da vida 

social acarretou uma série de problemas de intolerância e tirania, testemunhados pelo 

mundo em vários episódios da história antiga e recente.” (SILVA; NALINI, 2015, p.65) 

Para Ribeiro (2017, p.375-376) tanto o sentimento de desvantagem social, no 

qual, grupos ou indivíduos são sujeitos – em função do local que dominam em uma 

hierarquia social – como a satisfação afetuosa vivenciada pelos grupos em 

posicionamento de poder e status social, possibilitam ser entendidos como instrumentos 

que iniciam uma relação de poder. Isto é, esses sentimentos sociais precisam ser 
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interpretados como elementos de uma inter-relação interposta pela precisão de 

conservação de um status de poder social. Este status, no que lhe diz respeito, é a 

precaução de um significado de existência do grupo e da personalidade individual.  

Elias (1993, p.198) comentava que existia um composto repleto de formas cuja 

dominação possibilitava ao ser humano, como grupo ou pessoa, decretar seu desejo aos 

outros. A partir dessa percepção, é evidente pensar no que Pace (2009) confirma ao 

dizer que: 

 

Toda religião tende a ser representada não só como diferente de outra, mas 

também em virtude da pretensão legítima de conter em si a verdade, a julgar-se 

superior, mais completa, mais verdadeira em relação à outra, a todas as outras. 

Custa, na verdade, às religiões, reconhecer a existência das muitas correlações 

que as tornam menos distantes do que elas tendem a crer, correlações às vezes 

historicamente documentadas e explícitas, outras vezes escondidas, mas que 

historiadores e antropólogos trouxeram à luz. Cada uma delas pensa que é pura 

e coerente, clara e diferente em relação às outras consideradas impuras, 

contraditórias, confusas e primitivas. (p.13) 

 

De acordo com Ribeiro (2017, p.377), Elias entendia os procedimentos de 

exclusão social como um fragmento de uma naturalidade popular em diversas 

sociedades humanas. Acrescenta também confirmando que “uma preocupação notória 

de Elias com relação aos processos de exclusão social relacionava-se com o alto grau de 

destrutividade que poderiam apresentar na contemporaneidade” (RIBEIRO, 2017, 

p.377). 

Em concordância com o que já foi dito Elias (1993, p.213), as diferenças em 

atuação entre grupos inferiores e superiores eram diminuídas com a propagação da 

civilização, e expandiam as diversidades, ou nuanças, da atuação civilizada. Entretanto 

“o retrato demográfico da primeira década do século XXI, em termos de religião no 

Brasil, mostrou com mais nitidez ainda a grande concorrência entre o catolicismo 

declinante e o pentecostalismo ascendente.” (SOUZA, 2019, p.18) 

Dessa forma, vale exemplificar relatando em harmonia com Souza (2012 apud 

SOUZA, 2019, p.20) que o Brasil alcançou no final do século XX um mercado religioso 

já estável em virtude da enorme expansão evangélica, promovido pelo 

neopentecostalismo, sendo exibido nos meios de comunicação de massa e na política 

partidária. Devido a enorme ascendência das organizações cristãs, percebe-se que a tão 

divulgada pluralidade religiosa se confina, em boa parte, a diversidade cristã. 



 

Intercom – Sociedade Brasileira de Estudos Interdisciplinares da Comunicação 
43º Congresso Brasileiro de Ciências da Comunicação – VIRTUAL – 1º a 10/12/2020 

 

 12 

 

Considerações Finais 

 

Com a execução da pesquisa feita, através de ligações entre os estudos de 

Norbert Elias, a tecnologia e as inovações culturais religiosas, com maior enfoque nas 

religiões católica e evangélica no Brasil, durante a Era da Informação, ficaram claras as 

incessantes transformações que vivenciamos. O processo civilizador não é algo do 

passado ou que já ocorreu de forma completamente planejada, ele continua em um 

metamorfismo, afinal de contas, a própria sociedade vive essa metamorfose. Objetos, 

plataformas, atitudes, comunicação, empregos, alimentos, pessoas, entre outras tantas 

coisas se reformulam diariamente e isso atinge todos, pois sociedade e indivíduo tem 

uma ligação, mesmo que nem sempre compreendam.  

As ações desempenham uma função social, que constrói uma teia de ações e as 

relações de interdependência, relações mútuas entre essas figurações humanas, que 

conectam a partir da construção de uma rede, diferentes camadas sociais e quebram 

alguns conceitos padronizados. Neste processamento constante, sentimentos são 

construídos e entre eles o medo, a vergonha, a simpatia e a antipatia via influências e 

vivências. Pensando assim, conclui-se que o preconceito religioso é construído a partir 

das relações da sociedade, contando com a falta de empatia e entendimento de outros, 

além do que se evidencia como aceito e não aceito.  

Padrões são desenvolvidos, certo e errado é definido. O elo que há entre a 

sociedade e as pessoas cria o habitus e apresenta o quanto os comportamentos e os 

valores são compartilhados entre todos, pois os seres humanos dependem 

completamente uns dos outros. As mudanças são constantes e isso impacta na 

construção das identidades, afinal, as pessoas são totalmente vinculadas à sociedade.  

Independente de que Elias não concorde que a tecnologia é a maior causadora 

das modificações dos comportamentos e sim, uma entre as outras simbologias 

envolvidas, não se pode negar que entre pontos negativos e positivos, esse ciberespaço 

proporcionou diferentes formas de viver em sociedade, de se posicionar e que a Era de 

Informação é relevante ao entregar informação a todos em formatos com conteúdos 

atrativos, possibilitando que as pessoas façam parte da criação, não sendo apenas 

observadores.  
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Entre guerras e causando choque nas civilizações, a religião é presente no 

mundo inteiro, mesmo se envolvendo em escândalos, se debatendo com a falta de fé da 

população e outras dificuldades, ela se reinventa, porque influencia na conduta dos 

indivíduos e por isso, precisa estar próxima deles. Dessa forma, correntes religiosas são 

formadas pelas instituições, grupos e fiéis na internet, criando em plataformas novas 

redes e um inédito formato de praticar e vivenciar a religião, demonstrando sua fé e 

compartilhando conteúdos sobre o assunto para todos, não somente aos seguidores, o 

que ocasiona maior conhecimento aos demais e que pode influenciar em uma crescente 

empatia entre as religiões, porque o conhecimento quebra estereótipos e motiva 

consciência.  

A participação religiosa antigamente era vista apenas dentro das instituições, 

poucos faziam exposições de fé em outros ambientes, porém, hoje se atinge milhares de 

pessoas nos cenários virtuais que estimulam um novo tipo de consumo religioso e entre 

os jovens principalmente, onde cada um em seu espaço digital publica nas mídias 

sociais e assim, constrói-se uma sociedade de religiosos online que consequentemente 

gera novas relações.  

As identidades são construídas em conjunto com as emoções sociais e os 

comportamentos, como tudo, se transformam também. Os exemplos aqui trazidos foram 

de alguns religiosos atuantes de forma diferenciada no ambiente digital. Neste 

desenvolvimento de transformações, muitas pessoas pensam o quanto seus 

posicionamentos podem afetar em um futuro, como eles serão recebidos pelos outros e 

entre vergonha e medo do conflito, alguns se calam e outros militam. 

 Há religiões nos dias de hoje que ainda não são aceitas por grande parte da 

população, enquanto outras colocam seus desejos sobre as demais e a partir de 

comparações, acreditam serem melhores que as outras, fora as disputas no mercado 

religioso que acontecem, como entre as religiões católica e a evangélica, onde existe 

uma relação de poder e superioridade. Por fim, confirma-se que os fundamentos do 

sociólogo Norbert Elias e esse novo formato estratégico de exposição da cultura 

religiosa no ciberespaço não são vinculados, mas sim, contraditórios, já que para Elias 

os indivíduos construíam a sociedade e as transformações eram a partir de nossas 

atuações, enquanto nas perspectivas de outros autores mencionados neste trabalho os 

comportamentos alterados das organizações religiosas e da sociedade são devido à 

tecnologia e o meio digital. 
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